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Eu trago a poeira do mundo

na sola das minhas botas...

Nasci pra ser viramundo 

mas venho lá de Pelotas!

Na estrada vivo cantando,

mas quando a alma se esgota,

por certo acabo voltando

pra me encontrar em Pelotas!

Das embarcações de couro

veio o nome da Princesa...

Uma querência de ouro

plantada na natureza!

A velha aristocracia

do charque é veio ancestral,

bronzeando a própria poesia

na Praia do Laranjal!

Berço das lendas do Estado

e do seu próprio dialeto!

Terra do filho extremado

João Simões Lopes Neto!

Pelotas, onde a querência

apeia do seu cavalo 

e mata a sede de ausências

nas águas do São Gonçalo!

Embora algum preconceito 

que a cerca, sem fundamentos...

Eu levo, dentro do peito,

Pelotas aos quatro ventos!

Se o preconceito perdura

e amarga a alma do encanto,

respondo a tanta amargura

com o doce que há no meu canto!

Venho de um solo abençoado

onde a cultura germina

desde as coxilhas, banhados

às praças, ruas e esquinas...

Ando fazendo barulho,

por essa pampa remota

e digo, com muito orgulho,

que venho lá de Pelotas!
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